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Devemos sim nos preocupar com as eleições, 
taokei?! 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Mais uma semana agitada e cheia de emoções se vai ao 
mandato do presidente Bolsonaro. Marcada por fortes 
polêmicas, a decisão do chefe do executivo em colocar 
Kassio Nunes no STF causou alívio na oposição e 


rejeição na base. 


Sem dúvida pode-se interpretar isso como um mau 
presságio, mas a confirmação (ou a negação) desses 
receios apenas virá com o tempo. Apesar de todo o 
passado do indicado mostrar conexões com pessoas 
muito ruins e de toda a lógica indicar para problemas no 


futuro, o presidente nos pede “confiança”. 


Essa ele sempre terá dos seus apoiadores e em uma 
situação tão forte como essa, ouso dizer que é a única 
coisa que resta. Esperemos que nossas previsões se 


frustrem e as de Bolsonaro não. 


Não cansam de nos repetir "Articulação!”, mas as 


perguntas que pairam são "qual o limite?”, "Até onde se 


pode ceder?" e "Qual preço estamos dispostos a pagar?” 
Essas perguntas são feitas como um amigo preocupado 


com o outro. 


Quando se vai ao zoológico e se vê o local onde ficam 
os macacos, por todos os lados estão as placas onde se lê 
"Não alimente os macacos”. Um desavisado pode se 
perguntar o motivo de tal proibição, afinal se pode 


conviver pacificamente com os "bichinhos". 


O problema está em que uma hora a comida vai acabar, 
porém, eles não irão entender e vão querer sempre mais, 
inclusive podem ficar extremamente violentos e, nessa 
altura os "bichinhos" revelam a sua verdadeira natureza 


selvagem. 


A edição da revista segue sua vocação de trazer 
informação de qualidade, ao terminar a leitura ficamos 
com aquela sensação de que agora sabemos mais coisas 


do que antes de começar a lê-la. 


Esse é o nosso real objetivo, levar conhecimento a todas 


as pessoas. Queremos suscitar o debate, assentar as 


bases daqueles que começaram a batalha mais 


importante, que não é a eleitoral, mas a cultural. 


Queria terminar deixando um recado para todos os 
nossos leitores com uma frase de Italo Lorenzon, co- 
fundador do Terça Livre, que representou os ânimos 
da semana passada: "Criticar sempre, abandonar 


jamais”. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Sleeping 
Giants e o 
boicote à 
direita 


por Rayla Alves 





QÊ GERAL 


Perfil esquerdista usa o 
anonimato para pedir que 
retirem 


empresas seus 


anúncios de canais 


conservadores. 


Apesar de ter perdido 
espaço na política e em 
alguns setores 
estratégicos, a esquerda 
brasileira continua 
impondo seu projeto de 
poder em ação. Seja por 


parte do establishment ou 


através de perfis anônimos, a finalidade é atingir quem 


tem pensamentos contrários ao progressismo. 


Com o objetivo de enfraquecer financeiramente quem 


tem a internet como fonte de renda, o perfil Sleeping 


Giants se tornou o principal inimigo da direita nas redes 


sociais, nos últimos meses, e de forma autoritária, tenta 


induzir empresas a retirarem seus anúncios de 


conteúdos conservadores. 


A página denuncia sites que classifica como 
“propagadores de fake news" e pede para que 
anunciantes boicotem essas páginas. De acordo com o 
perfil, a proposta é cortar a fonte de renda de quem 
espalha “desinformação”. O movimento se define como 
o instrumento de “uma campanha para tornar o 


preconceito e o sexismo menos lucrativo.” 


Compactuando com a fake News repassada pelo perfil 
esquerdista, em agosto, o Paypal impediu que o 
professor e filósofo Olavo de Carvalho vendesse seus 
cursos e livros pela plataforma de pagamento on-line. A 
exclusão da conta mantida por Olavo aconteceu depois 
que o PayPal foi alvo de uma campanha de boicote 


promovida pelo Sleeping Giants Brasil. 


No Twitter, o grupo, que afirma promover a “luta 
coletiva de cidadãos contra o financiamento do discurso 
de ódio e das fake news”, tem pouco mais de 400 mil 


seguidores e conta com a simpatia de figuras como o 


youtuber Felipe Neto, o apresentador Luciano Huck e do 


presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia. 


O Sleeping Giants Brasil expandiu seu discurso de ódio, 
solicitando que empresas suspendam a veiculação de 
anúncios nos vídeos do filósofo no YouTube. “Olá 
(DamazonBR, tudo bem? Poder comprar um pouquinho 
de tudo no seu app é ótimo, mas não é legal encontrar 
seus anúncios em um canal no (DYouTubeBrasil que 
incentiva o ódio e a desinformação. Será que a Alexa 
pode nos ajudar nisso? Pfv (sic) BLOQUEIEM.” 


Mensagens semelhantes são direcionadas, entre outras, 
às empresas Jeep, PagSeguro, Mercado Livre, PicPay, 
Pedigree, Vivo, LG, Samsung, C&A, Johnson & Johnson, 
Spotify, Riachuelo, Magazine Luiza. As que aderem ao 


boicote são louvadas na página do grupo. 


Ao ser questionado porque o site não faz o mesmo com 
perfis de esquerda, o fundador do Sleeping Giants Brasil, 
sem revelar a identidade, respondeu, numa entrevista 
concedida ao portal UOL em 23 de maio, que “a verdade 


não tinha lado”. 


“A mentira está em todo lugar, e estamos aqui para 
combatê-la mesmo que isso doa”, disse. Em seguida, 
ponderou: “Mas as fake news são muito mais fortes e 


propagadas pela extrema-direita”. 


Ao perceberem que o Sleeping Giants Brasil persegue 
somente perfis conservadores, boa parte da imprensa 
tradicional começou a divulgar o movimento. O jornal El 
País chegou a garantir que o grupo “causou um 
terremoto nas redes sociais ao alertar companhias sobre 


propagandas em canais pouco confiáveis”. 


A campanha consiste em pedir a grandes empresas o 
boicote contra todas as iniciativas midiáticas e culturais 
desalinhadas com o discurso de esquerda. Primeiro, teve 
foco na interferência junto aos anunciantes por mídia 
programática, pressionando-os a pedir a retirada de 
seus anúncios de sites de direita, ainda que as empresas 
comprem mídia do Google diretamente, e não desses 


sites. 


As empresas colocam os sites conservadores numa “lista 
negra”, proibindo o Google de direcionar anúncios. Com 


isso, a renda de sites de direita é reduzida. Além disso, o 


perfil de esquerda SleepingGiants quer derrubar as 
plataformas de pagamento usadas por pessoas de direita 
para vender produtos físicos e digitais, assinaturas e 


Cursos. 


O mesmo perfil de esquerda comemorou que a 
plataforma Apoia.se derrubou a conta do jornalista 
Bernardo P. Küster, que recebia doações de dezenas de 


pessoas pela plataforma. 


Semanas atrás, esquerdistas comemoravam que a maior 
plataforma de cursos no Brasil, a Hotmart, informou que 
irá censurar conteúdos fora dos padrões e políticas da 
empresa, incluindo temas sensíveis e polêmicos 


politicamente. 


Em setembro, a empresa Ifood cedeu à pressão do 
movimento Sleeping Giants Brasil, informando o 
bloqueio de seus anúncios no canal de Olavo de 
Carvalho no YouTube. De acordo com o movimento, os 
conteúdos produzidos pelo filósofo e escritor 
“promovem conteúdo fraudulento e odioso”. No dia 
seguinte, a equipe do Ifood agradeceu, além de informar 


ter bloqueado o ambiente para futuros anúncios. 


“Já retiramos do ar nossa mídia vinculada ao canal. As 
campanhas são automáticas. Mas sempre revisamos 
perfis e canais para negativar aqueles que divulgam 
notícias falsas e mensagens preconceituosas ou 
ofensivas. Obrigado por avisar!”, informou o iFood em 


seu perfil no Twitter. 


À época, muitos internautas mostraram-se insatisfeitos 
com a postura adotada pela empresa que cedeu à 
pressão, promovida pelo movimento virtual, que se diz 
contra disseminação de discurso de ódio, mas não 
denunciou os anúncios que até hoje figuram na página 
que apresenta o artigo em que um colunista do jornal 
Folha de S. Paulo diz torcer pela morte do presidente 
Jair Bolsonaro e mais recentemente pela morte do 


presidente americano Donald Trump. 


Polícia Federal investiga Sleeping Giants 
Brasil 


A Polícia Federal abriu inquérito para investigar a 
página anônima. A abertura da investigação, na 
Delegacia da PF em Londrina (PR), teria ocorrido em 25 


de maio. No mês de junho, o site Brasil Sem Medo, por 


exemplo, foi alvo de ataques da organização de 
esquerda. O empresário Luciano Hang também já esteve 


na mira dos ataques da organização. 


De acordo com a própria Sleeping Giants, que está há 
alguns meses perseguindo redes sociais de 
conservadores, 518 empresas já bloquearam anúncios 
nas páginas de “fake news”. Ainda de acordo com o 
perfil, que ninguém sabe quem comanda, um total de 
R$226.700,00 já foram desmonetizados de sites. 


Em agosto, a pedido do jornal Cidade Online, a Justiça 
mandou o Twitter revelar quem controla o perfil 
Sleeping Giants Brasil. A juíza Ana Paula Caimi ordenou 
que a rede social revele os dados dos administradores do 
(Dslpng giants pt e também de sua versão gaúcha, o 
Sleeping Giants Rio Grande do Sul. Além disso, a 


integrante do TJ-RS ordenou a exclusão das páginas. 
Sleeping Giants no mundo 


Conforme noticiou a revista Oeste, o Sleeping Giants 
Brasil é inspirado num movimento homônimo criado 


nos Estados Unidos em novembro de 2016. 


O propósito é idêntico ao da versão brasileira: sufocar 
financeiramente sites considerados de direita. Ao 
contrário dos brasileiros, os idealizadores da versão 
norte-americana, Matt Rivitz e Nandini Jammi, não se 


escondem no anonimato. 


Ainda segundo o jornal, entre outras campanhas, o 
Sleeping Giants (original) organizou um boicote ao site 
de notícias Breitbart e pressionou o PayPal a excluir de 
suas plataformas os pagamentos aos ativistas e grupos 
que considera ultradireitistas. Também intimou o Bank 
of America a parar de fazer negócios com prisões 


particulares. 


Ironicamente, a dupla de fundadores se separou depois 
de uma briga de egos que incluiu acusações públicas de 
preconceito e sexismo. “Como meu cofundador homem 
branco me tirou do movimento que construímos 
juntos”, escreveu Nandini, no subtítulo de seu texto de 


despedida publicado no Medium. 


“Quero mostrar como uma mulher negra quase 


desapareceu do movimento que ela construiu e o que 


acontece quando ela se recusa a seguir as regras que seu 


‘líder’ masculino branco estabelece.” 


Com a complacência dos que desejam o atraso do Brasil, 
perfis como o Sleeping Giants tendem a crescer na 
internet, alimentando a narrativa esquerdista sobre o 


discurso de ódio que eles próprios propagam. 


Entretanto, com a expansão das redes sociais e a quebra 
da hegemonia do pensamento, muitos brasileiros já 
sabem que essa é mais uma tentativa baixa de voltar a 


dominar o poder. 


IR AO TOPO 


(J) MATÉRIA DE CAPA 


Escolha do novo ministro 


da Suprema Corte 


surpreende e desagrada 


parte da base conservadora 
by A 


do presidente Jair 


Bolsonaro 


STF: decisão 
estratégica ou 
tiro no pé? 





Depois de muita 
especulação em torno do CR ii 
nome que seria escolhido 
para substituir Celso de 
Mello no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o 


presidente Jair Bolsonaro bateu o martelo e anunciou a 





indicação de Kassio Nunes Marques, desembargador do 
Tribunal Regional Federal da 1º Região (TRF-1). 


A indicação foi oficializada na última sexta-feira (02), 
com a publicação no Diário Oficial da União. A decisão 


surpreendeu muita gente, desde apoiadores e 


integrantes do governo e até mesmo a oposição, que 


aprovou a escolha de Bolsonaro. 


No despacho publicado no Diário Oficial, o presidente 
encaminhou o nome do desembargador para apreciação 
do Senado. Se aprovado pela maioria absoluta dos 
senadores, Marques assumirá a vaga do ministro Celso 
de Mello, o mais antigo integrante do STF. Alegando 
motivos de saúde, o decano antecipou sua 
aposentadoria da Suprema Corte para do dia 13 de 


outubro. 


A notícia da indicação de Marques para o STF surgiu no 
início da semana. Antes tratada como especulação, o 
nome do desembargador foi confirmado pelo presidente 
em sua habitual live realizada na última quinta-feira e 
no dia seguinte publicado no Diário Oficial. Durante a 
transmissão da live, Bolsonaro justificou sua escolha e 


elogiou o perfil de Marques. 


“Falam que ele é desarmamentista, não tem nada a ver. 
Conheço ele já há algum tempo. Já tomou muita tubaína 


comigo. A questão de família, ele é católico, é família. E 


tenho certeza de que vocês vão gostar do trabalho no 


Supremo Tribunal Federal”, afirmou o presidente. 


Em julho do ano que vem será aberta outra vaga no STF 
com a aposentadoria compulsória de Marco Aurélio 
Mello. Bolsonaro afirmou que os ministros, André 
Mendonça (Justiça e Segurança Pública) e Jorge Oliveira 
(Secretaria Geral) ainda estão na “fita” para a vaga de 
Marco Aurélio. Na live, o presidente reafirmou o 
compromisso de indicar alguém “terrivelmente 


evangélico”. 


O anúncio do desembargador desagradou parte da base 
e apoiadores de Bolsonaro. A expectativa era por um 
ministro conservador, tal qual fez Donald Trump ao 
indicar a juíza conservadora Amy Barrett para a vaga de 
Ruth Ginsburg. Nomes como os dos juízes federais 
William Douglas Resinente dos Santos e Ives Gandra 
Martins Filho eram os preferidos dos apoiadores do 


presidente. 


Indicado por Dilma e ligação com o PT 


Os que criticam a escolha de Marques para o Supremo 
enumeram motivos para isso. Em primeiro lugar, 
lembram que ele foi nomeado desembargador em 2011 
pela então presidente Dilma Rousseff (PT), após a 
aposentadoria do desembargador federal Carlos 


Fernando Mathias de Souza. 


Essa não é a única ligação do futuro ministro do STF 
com integrantes do (PT). Ele é amigo do governador do 
Piauí, Wellington Dias (PT), e costuma frequentar a 
residência do petista. Além disso, a esposa do 
desembargador, Maria do Socorro Marques, foi assessora 
desse governador entre os anos de 2011 a 2014, quando 


ele ainda era senador. 


Em 2014, Dias foi eleito governador do Piauí e deixou o 
Senado. Com isso, assumiu o cargo, sua suplente, 
Regina Sousa (PT-PI) e Maria do Socorro seguiu lotada 
no gabinete. Em 2018, o segundo suplente da chapa, Zé 
Santana (MDB-PND, assumiu o cargo brevemente e 
manteve Maria do Socorro no cargo. Em 2019, passou a 


trabalhar para o senador Elmano Férrer (Podemos-P1N). 


Não é apenas a ligação com o PT que incomoda a base 
de Bolsonaro. Marques jamais defendeu agenda 
conservadora e teve votos controversos. Em 2015, se 
manifestou a favor para suspender uma decisão de 
primeira instância que determinava a deportação do 
terrorista italiano Cesare Battisti para a França. Outra 
decisão polêmica foi proferida no ano passado, 
liberando a licitação para compra de lagostas para o 
STF. 


Quem é Kassio Nunes Marques? 


Kassio Nunes Marques nasceu em Teresina, no Piauí, em 
16 de maio de 1972. É formado em Direito pela 
Universidade Federal do Piauí, tem especialização em 
Processo e Direito Tributário pela Universidade Federal 
do Ceará e fez mestrado pela Universidade Autônoma de 


Lisboa, onde cursa o doutorado. 


Marques foi advogado por cerca de 15 anos. Ocupou 
vários cargos na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
do Piauí, e foi suplente do Conselho Federal da OAB. 
Ainda no Conselho Federal, integrou a Comissão 


Nacional de Direito Eleitoral e Reforma Política. Em 


2008, tornou-se juiz do Tribunal Regional Eleitoral do 
Piauí (TRE-PN. Três anos depois assumiu uma cadeira 
no Tribunal Regional Federal da 1.º Região (TRF-1). 


O desembargador é conhecido como dono de um perfil 
técnico e pragmático. Ele já se manifestou a favor da 
prisão após julgamento em segunda instância e disse 
apoiar a interferência do Poder Judiciário nos atos do 
Poder Executivo em algumas circunstâncias. Católico, 
Marques também afirmou ser defensor da liberdade 


religiosa. 


“Não é necessário aguardar o trânsito em julgado para a 
decretação da prisão. O recolhimento ao cárcere não é 
um consectário lógico que prescinda de decisão 
fundamentada e análise das circunstâncias de cada caso. 
Há a necessidade de a ordem ser, além de expressa, 
fundamentada”, disse o indicado ao STF, em entrevista 


para o Anuário da Justiça Federal de 2019 


Ainda na mesma entrevista, ele falou sobre o 
protagonismo do Judiciário. “Seja por omissão do 
Executivo ou do Legislativo, seja por falha na 


implementação de políticas públicas, o Poder Judiciário 


é convidado a ser protagonista e supre um espaço que, 
originariamente, não é seu, mas que, nessas hipóteses, a 


Constituição lhe autoriza a atuar”. 


Seja como for, a decisão de Bolsonaro já está tomada. Ao 
que tudo indica, o nome de Marques não encontrará 
resistência no Senado, especialmente por ter o apoio do 
presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP). Esse, 
aliás, é mais um entre os inúmeros motivos para a 


desconfiança da base do presidente. 


IR AO TOPO 


Os grandes 
acordos 
internacionais 





+53 EXECUTIVO 


O país segue realizando 
alianças e parcerias 


comerciais históricas que 


trazem vantagens aos 
produtos e serviços 
brasileiros. 


O Brasil jamais esteve tão 
bem representado 
internacionalmente como 
hoje. Sob a liderança de 
figuras como presidente 
Jair Bolsonaro e Ernesto 


Araújo, ministro das 


Relações Exteriores, o país vem alcançando alianças e 


parcerias comerciais históricas. Desde que assumiram 


seus cargos no executivo, em 2019, muitos acordos 


internacionais foram realizados, alguns deles históricos, 


como o Mercosul-União Europeia, que vinha sendo 


negociado desde 1999. 


Mesmo com a crise do vírus Chinês, ocasionada em 
março, o país segue fazendo bons negócios e 
participando de encontros que trarão crescimento 
econômico ao Brasil. Antes da pandemia, em 2019, o 
Brasil decolava, priorizando relações com países 
democráticos, além de ter participado da conclusão de 
acordos comerciais internacionais que estão trazendo 
vantagens aos produtos e serviços brasileiros, como o 
acordo de livre comércio entre o Mercosul e a União 


Europeia. 


Com o objetivo de obter mais investimentos, gerar mais 
empregos e melhorar a renda do brasileiro, por meio 
desses grandes acordos, a atual gestão Federal tem a 
meta de que Brasil figure entre os 50 primeiros países 
mais atrativos para se fazer negócios. O acordo de livre 
comércio entre o Mercosul e a União Europeia, segundo 
calcula o Ministério da Economia, vai sofrer um impacto 
positivo de US$ 125 bilhões em 15 anos, representando 
um mercado consumidor para bens e serviços de 780 


milhões de pessoas, além de 25% da economia mundial. 


Isso significa que o Brasil e os outros países sul- 


americanos terão maior acesso ao mercado europeu para 


produtos agrícolas, especialmente carne bovina, aves, 
açúcar e etanol, com a perspectiva de que as tarifas para 
suco de laranja, café instantâneo e frutas sejam zeradas. 
Entretanto, para entrar em vigor, o acordo precisa ser 
ratificado pelo parlamento europeu, além dos 
parlamentos dos 28 países da União Europeia. Do lado 
do Mercosul, pelos congressos de Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai, o que deve levar pelo menos dois 


anos para ocorrer. 


Outro passo muito importante para o país foi Acordo 
EFTA e Mercosul concluído em agosto de 2019. Formado 
por quatro países europeus: Suíça, Noruega, Islândia e 
Liechtenstein, as rodadas de negociações entre os blocos 
econômicos tiveram início em 2017. Com um PIB de US$ 
1,1 trilhão e uma população de 14,3 milhões de pessoas, 
a EFTA é o nono maior ator no comércio mundial de 


bens, e o quinto maior no comércio de serviços. 


Com a entrada em vigor do acordo, serão abertas novas 
oportunidades comerciais para a carne bovina brasileira, 
carne de frango, milho, farelo de soja, melaço de cana, 
mel, café torrado, frutas e sucos de frutas. O acordo 


também garantirá acesso mútuo em setores de serviços, 


tais como comunicação, construção, distribuição, 
turismo, transportes e serviços profissionais e 
financeiros. Segundo estimativas do Ministério da 
Economia, o acordo entre Mercosul e EFTA representará 
um incremento do PIB brasileiro de US$ 5,2 bilhões em 


15 anos. 


Parceria Brasil e Israel 


A relação entre Brasil e Israel está cada vez mais forte. 
Só em março, Brasil e Israel firmaram seis acordos de 
cooperação em áreas como ciência e tecnologia, defesa, 
saúde, segurança pública e serviços aéreos durante 
visita do presidente Jair Bolsonaro ao país. Na área de 
segurança pública, foi firmada parceria de prevenção e 
combate ao crime organizado. No caso dos serviços 
aéreos, a intenção é concluir um acordo para estabelecer 


e explorar esse serviço entre Brasil e Israel. 


Já o acordo de ciência e tecnologia vai permitir que os 
países conduzam pesquisas científicas e tecnológicas 
conjuntas, desenvolvam programas e projetos e troquem 
equipamentos para pesquisa. Também foram firmados 


dois acordos interinstitucionais, um relativo ao plano de 


cooperação na área da saúde e medicina, e outro na área 


de cibersegurança. 


No último domingo (5), o presidente participou de um 
churrasco organizado pelo deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP) na sua casa em Brasília para celebrar 
o acordo entre Israel e Emirados Árabes Unidos e 
Bahrein, intermediado pelo presidente norte-americano 
Donald Trump e anunciado pelos países em 13 de 


agosto, assinado em 15 de setembro. 


Como informou o portal R7, o acordo levou à 
normalização das relações diplomáticas entre Israel e 
Emirados Árabes Unidos e Bahrein e representa um 
avanço nas relações árabe-israelenses. Além de reduzir 
as tensões, aumentando as chances do 
reestabelecimento da paz no Oriente Médio. Trata-se do 
terceiro acordo de paz árabe-israelense desde a 
declaração de independência de Israel em 1948. O Egito 
assinou um acordo com Israel em 1979 e a Jordânia, em 
1994. 


Estiveram presentes o ministro das Relações Exteriores, 


Ernesto Araújo, e os embaixadores dos Estados Unidos, 


Todd Chapaman, de Israel, Yossi Shelley, dos Emirados 
Árabes Unidos, Saleh Alsuwaidi, e do Bahrein no Brasil, 
Bader Al-Hulaiabi. 


O evento informal foi para celebrar o acordo de paz que 
deve beneficiar o restante do mundo. “Aqui no Brasil o 
clima entre árabes e judeus é o melhor possível”. Nas 
redes sociais, o embaixador americano também celebrou 
o encontro. Chapman classificou o acordo como o 
“maior passo dado para a paz no Oriente Médio em uma 


geração”. 


“Novos ventos no Oriente Médio, novas ideias na 
diplomacia brasileira, contribuindo para a paz, para os 
negócios e os investimentos.” Disse Ernesto Araújo em 


sua conta no twitter. 


O casamento entre Brasil e EUA se fortalece ainda mais. 
O Representante Comercial dos EUA (USTR, em inglês) 
comunicou no dia 21 de setembro ao Itamaraty que o 
Brasil receberá uma quota adicional de 80 mil toneladas 
de açúcar no mercado americano. Trata-se já do 
primeiro resultado das recém-abertas negociações 


Brasil-EUA para o setor de açúcar e álcool, conduzidas 


no Brasil pelo Ministério das Relações Exteriores e nos 
EUA pelo USTR. 


De acordo com o presidente, a quota para o açúcar 
brasileiro nos EUA passa de 230 para 310 mil toneladas 
e, por lei, beneficiará exclusivamente os produtores do 
Nordeste. 


“Continuamos trabalhando para gerar novas 
oportunidades para o setor do açúcar e do etanol 
brasileiro, dentro da parceria econômica com os Estados 
Unidos. Hoje obtivemos aumento de 230 mil para 310 
mil toneladas em nossa quota de açúcar nos EUA. As 
negociações prosseguem.” Comentou Ernesto Araújo 


pelas redes sociais. 
Acordo entre Brasil e Paraguai 


Os Ministros das Relações Exteriores do Brasil e do 
Paraguai, Ernesto Araújo e Antonio Rivas, assinaram no 
dia 16 de setembro, em evento realizado por 
videoconferência, ata bilateral que permitirá a 
reativação parcial do comércio fronteiriço entre os dois 


países nas cidades-gêmeas de Foz do Iguaçu (PR) — 


Ciudad del Este; Mundo Novo (MS) — Salto del Guairá; e 
Ponta Porã (MS) — Pedro Juan Caballero. 


O entendimento permite a criação de pontos comerciais 
contíguos às fronteiras de cada país e estabelece 
procedimentos para assegurar a realização de compras 
pelos cidadãos nessas localidades, atendidos os 
requisitos aduaneiros, migratórios e sanitários 
determinados por cada país. As compras poderão ser 
feitas remotamente por serviços de comércio eletrônico 
ou de entrega e enviadas a esses pontos comerciais, 


onde poderão ser retiradas por indivíduos do outro país. 


Acordo entre Brasil e EUA contra 
corrupção 


Ernesto Araújo anunciou no início deste mês que três 
acordos regulatórios entre o Brasil e os EUA estão 


prontos e devem ser assinados no mês de outubro. 


Os acordos, segundo o chanceler, fazem parte do pacote 
comercial acertado entres os presidentes Bolsonaro e 


Donald Trump quando se encontraram em Mar-a-Lago, 


na Flórida, em março deste ano e devem facilitar a 


atividade das empresas exportadoras. 


Entre as parcerias, está a facilitação de comércio através 
de redução da burocracia em trâmites aduaneiros. Outro 
é de convergência regulatória, para facilitar novas 
técnicas, produção de normas e regulamentos 
compatíveis entre os Países. E um terceiro é um acordo 


anticorrupção. 


Emesto afirmou que a negociação faz parte da nova 
geração de entendimentos que nós estamos tendo com 
os Estados Unidos para facilitar a vida dos 
empreendedores. “São acordos regulatórios, não afetam 
o acesso aos mercados, mas às vezes têm impacto até 
maior para o agente econômico, para as empresas.” 


Disse. 
Operação Acolhida 


Reconhecida mundialmente como referência no cuidado 
de refugiados, a Operação Acolhida, do Governo Federal, 


oferece assistência emergencial aos imigrantes 


venezuelanos que entram no Brasil pelo estado de 


Roraima. 


No governo do presidente Jair Bolsonaro, a segunda fase 
da operação, chamada de interiorização, foi reforçada. 
Nessa etapa, os imigrantes venezuelanos são 
deslocados, voluntariamente, de Roraima para outros 
estados para terem melhores oportunidades de moradia 


e emprego. 


Desde o início dessa fase, em abril de 2018, já foram 
interiorizadas mais de 14 mil pessoas em mais de 250 
cidades brasileiras. Quando os imigrantes chegam ao 
Brasil e são recebidos em um dos abrigos organizados 
pelo Governo Federal. Lá eles têm alimentação, 


documentos e atendimento de saúde. 


Desde 2017, foram emitidas mais de 70 mil Carteiras de 
Trabalho e Previdência Social e 157 mil Cadastros de 
Pessoa Física para os venezuelanos, além de aplicadas 
mais de 215 mil vacinas. Os números foram divulgados 
em 2 de outubro pela Casa Civil da Presidência da 


República, que coordena a operação, com o apoio da 


Organização das Nações Unidas (ONU), governos locais 


e entidades sociais. 


Não se pode negar o esforço da atual gestão em tornar o 
Brasil uma das grandes potências mundiais. Mesmo 
com a pandemia do coronavírus, que afetou a economia 
de todo o mundo, o poder executivo segue cumprindo 


seu compromisso de tornar o país grande. 
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A falácia da erradicação da pobreza e da fome com a 
intervenção sustentável e sua contraditória alegação de bem- 


estar 


Escreveu certa vez, um general, estrategista e 
filósofo chinês, Sun Tzu: “É mais importante 
ser mais inteligente do que o inimigo do que 
mais poderoso”. Diferente do que acontecia 
há algumas décadas, não se invade mais um 
país sem que haja retaliação internacional 


através de sansões ou resposta bélica. 


Assim, o teatro de batalhas migra para o 


campo retórico e a narrativa vencedora, 


independente se for verdadeira ou não, é 
aquela que consegue convencer a opinião 
pública internacional para a causa que 


justifique, aí sim, uma intervenção militar. 


A agenda 2030 é o campo de batalha 
moderno que nosso país precisará vencer em 
palavras se não quiser que seja feito com 


sangue. 


Antes de adentramos na reflexão sobre a 
agenda 2030, vamos recordar algumas frases 
de líderes internacionais que não tiveram o 
menor pudor em se manifestar contra a 
soberania de nosso país sobre a Amazônia, 
além de manifestações de outros setores da 
sociedade que sugerem andar pelo mesmo 


caminho. 


O Então presidente socialista francês 
François Miterreand declarou, em 1989, que 
“O Brasil precisa aceitar uma soberania 
relativa sobre a Amazônia”. Já o então 


primeiro-ministro da Inglaterra, John Major, 


em 1992, disse: “As nações desenvolvidas 
devem estender os domínios da lei ao que é 


comum de todos no mundo. 


As campanhas de ecologistas internacionais 
a que estamos assistindo, no passado e no 
presente, sobre a região amazônica, estão 
deixando a fase propagandista, para dar 
início a uma fase operativa que pode 
definitivamente ensejar intervenções 
militares diretas sobre a região”. Mais 
recentemente, em agosto do ano passado, a 
revista The Economist, publicada no jornal O 
Estado de São Paulo, chegou a escrever: “O 
presidente brasileiro rejeita essas 
conclusões, como faz com a ciência de modo 
geral. E acusa os estrangeiros de hipocrisia — 
os países ricos não derrubam suas próprias 
florestas? E às vezes utilizam o dogma 
ambiental como pretexto para manter o 
Brasil pobre, disse ele. A Amazônia é nossa, 


afirmou recentemente. 


Para o presidente, o que ocorre na Amazônia 
brasileira é problema do Brasil. Mas não é. 
Uma 'morte' afetará diretamente os sete 
outros países com os quais o Brasil 
compartilha a bacia ribeirinha. Por todas 
essas razões, o mundo tem de deixar claro 
para Bolsonaro que não vai tolerar seu 
vandalismo”. Até o Papa Francisco, no ano 
passado, disse em entrevista publicada pelo 
jornal italiano, La Stampa, solicitando ajuda 


internacional que salvem a Amazônia. 


Ele resume afirmando: “A ameaça da vida das 
populações e do território deriva de 
interesses econômicos e políticos dos setores 
dominantes da sociedade”. Agora, longe das 
manifestações retóricas que são livres em 
seus intentos sob qualquer pretensão e em 
qualquer época - como já é longe refletida 
nos desejos de alguns líderes internacionais 
— existe algo mais concreto que tem o 
potencial de nos cercar em definitivo e forçar 


a pretensa intervenção internacional, caso 


seus planos não sejam cumpridos, é a agenda 
2030. 


Em seus 17 objetivos, dos quais 8 vieram do 
fracassado Desenvolvimento do Milênio que, 
segundo a ONU, não foram cumpridos devido 
ao “aquecimento global”, mas muito 
aprendizado foi feito desde então apesar de 
nenhum deles ter sido cumprido, foi 
ampliado para 17, cujas implicações tem 
relação direta contra nossa soberania caso 


seja levada a intento. 


Os três primeiros objetivos da Agenda 2030 


são: 

1. A erradicação da pobreza; 

2. Fome Zero e Agricultura Sustentável e 
3. Saúde e Bem-Estar. 


Esses objetivos estão subdivididos em metas. 
O primeiro objetivo disserta em “acabar com 


a pobreza em todas as suas formas, em todos 


os lugares”. Em nenhuma das sete metas há 
uma descrição clara do que seja a pobreza de 
fato, embora haja uma descrição do que é 
pobreza extrema na última meta, que é viver 
com menos de US$ 1,25 por dia, mas nada 
diz sobre a pobreza. Tal ausência de 
definição deixa muito vaga a noção do que de 
fato é a pobreza; um pobre nos EUA não se 
assemelha nem de longe a um pobre em 


Angola. 


Por mais bem-intencionado o objetivo, 
talvez por tentar abarcar as mais diversas 
situações mundiais de pobreza, ele só poderá 
ser realizado se todas as pessoas tiverem o 
mesmo nível sócio econômico no mundo. O 
que é impossível, uma vez que os recursos 
naturais dos quais dependem toda a cadeia 
produtiva de geração de riquezas é escasso e 
disponível de forma extremamente desigual 


no planeta. 


Curiosamente, isso se assemelha muito com 


as tentativas socialistas de colocar todos no 


mesmo nível de igualdade econômica e que 
fracassou em todos os seus intentos, mas que 
deixou um legado nefasto de mais de 100 
milhões de mortos em um século de sua 


pretensa existência. 


O segundo objetivo é o da Fome Zero e 
Agricultura Sustentável. Segundo sua 
descrição, o segundo objetivo visa “acabar 
com a fome, alcançar a segurança alimentar 
e melhoria da nutrição e promover a 
agricultura sustentável”. O padrão genérico 
de atuação continua também nas suas sete 


metas. 


O termo desenvolvimento sustentável é 
contraproducente ao livre mercado 
supostamente fomentado e traduzido em 
suas metas de combate às medidas 


protecionistas dos países desenvolvidos. 


Primeiro que o desenvolvimento sustentável 
impede a utilização de matrizes energéticas 


baratas, tais como as vindas da queima de 


combustíveis fósseis, fundamental para o 
desenvolvimento industrial e econômico dos 
países pobres e subdesenvolvidos. Matrizes 
energéticas vindas de fontes renováveis são, 
além de muito caras, não são eficientes e 
impedem o desenvolvimento de qualquer 


nação. 


Segundo, a meta de manter a diversidade 
genética para “aumentar o investimento, 
inclusive por meio do reforço da cooperação 
internacional”? é claramente uma tentativa 
de legalizar a biopirataria, que é a exploração 
e utilização de recursos naturais ou 
conhecimento tradicional sobre esses 


recursos de forma ilegal. 


A China, que não respeita acordos 
internacionais e nem patentes promovem o 
contrabando de sementes para o continente 
africando, destruindo nossos segredos 
agrícolas e enfraquecendo nosso 
estabelecimento no mercado mundial de 


alimentos. A política de desrespeito dos 


chineses com o mercado ocidental tem 
provocado medidas protecionistas nos países 


desenvolvidos. 


É de se esperar que nós também possamos 
fazer o mesmo com setores do mercado onde 
somos mais fortes no contexto internacional. 
Negar essa medida protetiva é entregar 
nossa economia nas mãos de quem não tem 
o menor interesse em nosso bem-estar, 
muito menos em seguir a Agenda 2030. 
Curiosamente não se vê nenhuma 
manifestação da ONU no sentido de barrar as 
investidas chinesas contra as economias 
mundiais, enquanto aumentam a pressão 
contra países subdesenvolvidos como o 


Brasil para promover aceitação à sua agenda. 


Finalmente, o objetivo 3, o da Saúde e Bem- 
Estar, que visa “assegurar uma vida saudável 
e promover o bem-estar para todos, em todas 
as idades” também não foge à regra no 
tocante ao seu perfil genérico de conduta. 


Das treze metas desse objetivo, vale ressaltar 


a meta 3.7 que diz: “Até 2030, assegurar o 
acesso universal aos serviços de saúde sexual 
e reprodutiva, incluindo o planejamento 
familiar, informação e educação, bem como a 
integração da saúde reprodutiva em 


estratégias e programas nacionais”. 


Por trás desse discurso aparentemente 
bonito e bem-intencionado - assim como 
são todas as outras metas dispostas no corpo 
do objetivo 3 — ela fomenta subjetivamente a 
manutenção de políticas de assassinato de 
bebês no ventre de suas mães, 
eufemisticamente chamado de aborto, mas 
que agora estão sendo incorporados como 
um recurso dentro do escopo da saúde 
reprodutiva da mulher. É uma legitimação do 
aborto sem precisar necessariamente citá-los 


no contexto da agenda 2030. 


Bem como os outros objetivos que serão 
abordados futuramente, esses três já 
demonstram claramente a incapacidade 


lógica dessa agenda de obter o sucesso 


declaradamente pretendido, no entanto, ele 
tem o potencial de gerar justamente o oposto 
do que se pretende promover, uma vez que 


esses objetivos são contraditórios entre si. 


É impossível o desenvolvimento sustentável 
coexistir com a qualidade de vida e a 
erradicação da pobreza, pois são justamente 
os recursos energéticos baratos e o 
desenvolvimento em defensivos agrícolas — 
chamados de agrotóxicos pelos ativistas da 
sustentabilidade - que trouxeram a 
qualidade de vida e diminuição da fome que 
temos hoje em dia, que o desenvolvimento 
sustentável tenta atacar. Além disso, são 
agendas que não respeitam as peculiaridades 
regionais nem a autonomia dos povos, 
exceto quando o objetivo é promover a 
internacionalização da Amazônia usando os 


indígenas como plano de fundo. 


Não respeitam a soberania dos países e 
visam um controle populacional além de um 


governo global, que nada mais é do que uma 


promoção moderna do imperialismo antigo. 
O perfil genérico por trás dos objetivos e das 
metas da agenda 2030 tem mais a ver com 
medidas escusas para promover políticas 
nefastas à soberania de nossa nação do que 
um mero equívoco lógico travestido de 


ingenuidade. 


Cuidado! Quem defende tal prática, ou não 
sabe o que está falando ou está querendo 
roubar o que temos de mais precioso, nossa 


Amazônia. 
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(5) COMPORTAMENTO 


Sim é mais velho que as pedras. Não fosse, e 
a magia “negra” não seria uma das profissões 
mais antigas. Lembremos sempre, também, 
que, segundo as Escrituras Sagradas da 
Civilização Ocidental, já na primeira geração 
que tivemos aqui na Terra, um irmão matou 
o outro porque achou que o pai gostava e 
dava mais atenção a ele do que a si. Embora 
nesse caso, tenhamos um crime passional 
motivado pela inveja e pelo ciúme, que me 
parece uma coisa bem mais fácil de 


compreender. 


Talvez até, quem sabe, tenha sido uma 
espécie de primeira revolução em busca de 
“Justiça Social” que tenhamos notícia. Afinal 
de contas, que direito o pai tinha de gostar 


mais de um do que do outro, não é mesmo? 


Mas é diferente. O cara ficou furioso, 
ofendido, foi lá e irado, fez. Nossas 
penitenciárias estão cheias de pessoas que 
“perderam a cabeça” em um determinado 
momento e cometeram O ato. 
Compartilhando a vida com assassinos e 


traficantes profissionais. 


É diferente. O cara que deseja a morte do 
outro não está engolido pela ira. Não está em 
um momento de perda da consciência. Está 
frio. Tem tempo pra pensar e decidir, que o 
melhor pra ele e pra humanidade é a morte 
do outro. É um ato pensado, racional. 
Derivado de cálculo. Uma espécie de 


Engenharia. 


Ele não vai se sujar. Não é um herdeiro de 
Cain. Apenas torce pra que isso aconteça. 
Torce para que o acaso, o destino, sabe lá, 
percebam que o melhor pra todos é que 


aquela pessoa morra. 


Li até que um ator conhecido estava rezando 


pra que uma determinada pessoa morresse. 
Fiquei imaginando o diálogo: 

Homem: Deus... 

Deus: sim, meu filho. 


Homem: preciso falar uma coisa para o 


Senhor. 


Deus: quer confessar um pecado? Abrir seu 


coração? 


Homem: não, não, isso está ultrapassado, já 
passamos dessa fase... O pecado não existe... 
O Senhor é um Deus de amor que quer seus 


filhos sejam felizes... 


Deus: Ah, sim, sim... Entendo... E o que é 


então? 


Homem: tem uma coisa que eu quero pedir... 


Deus: pedir, tipo... Carro, casa emprego? 


Homem: Não... Não... Pedir uma coisa pra 


outra pessoa... 


Deus: pedir uma coisa pra outra pessoa? Ah, 
meu filho, que bom... Vai pedir saúde, 
prosperidade pra outra pessoa... Pensei que a 


humanidade tinha esquecido essas coisas... 


Homem: é... Deus... Sim... Quer dizer... Não, 


não é bem isso que eu quero pedir... 


Deus: Não? E o que é então? Homem: eu... 
Tô querendo pedir... Que ela... Morra. Deus: 


que ela morra? Mas... Meu filho... Por quê? 


Homem: por que ele é do mal, está 


atrapalhando o progresso da humanidade... 


Deus: mas... Meu filho... Bem e Mal... Isso 


está acima do julgamento da humanidade... 


Vocês são réus, não o Juiz... A vocês 
competem jogar o jogo, não decidir quem 
pode jogar ou não... Isso aí é assunto 
superior... Pro pessoal do Supremo 
Tribunal... Matemática complexa... O seu 
computador não processa a quantidade de 


variáveis que essa equação envolve... 


Homem: Não, não, Deus, o Senhor não está 
entendendo, vocês não estão percebendo, o 
cara é do mal, está atrapalhando o progresso 


da humanidade... 


Deus: Meu filho, por favor, se coloque no seu 
lugar, você não tem condição pra avaliar um 
assunto desses, as coisas de Deus são muito 


maiores do que gente pode imaginar... 


Homem: (interrompendo Deus) se coloque 
você no seu lugar... Tem outros deuses por aí 


que são bem mais compreensíveis... 


Enfim, algo assim. Mas... Afinal... Quem é o 


cara que se coloca no lugar de desejar a 


morte de outro cara “para o bem de todos”? 


Ele é um novo Raskolnicov, personagem do 
clássico “Crime e Castigo” de Fiodor 
Dostoievski, que também comete um crime 
por cálculo. Um jovem que resolve fazer 
justiça social pelas próprias mãos pra 
“corrigir” um erro da vida e depois descobre 
que o furo é bem mais embaixo. E que 
existiam mecanismos de culpa e auto- 
punição dentro dele mesmo, por infligir um 
dos dez mandamentos e se metido com coisa 
que não era de sua alçada, que ele nem 


suspeitava. 


Mas Raskolnikov pertence ao passado. A uma 
época em que ainda era possível uma pessoa 
sofrer, perceber a sua ignorância e se 
arrepender. O novo Raskolnikov não suja as 
mãos. E considera Deus, o acaso, ou O 
destino uma espécie de empregado que está 
comprometido com a sua “felicidade”, seja lá 
o que isso for. E deseja o mal. Pro bem de 


todos. Ou pelo menos, de todos os “do bem”. 


O 
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Negar o mundo das ideias impresso na alma de cada brasileiro é 
ignorar o processo contracultural pelo qual passa o país, além 
de suicidar a própria candidatura mediante confusões de 
arquétipos e clichês 


A campanha de 2020 foi oficialmente 
iniciada com a promessa de se tornar a mais 
irrelevante de todos os tempos. Isso porque, 
o abismo que agora separa o brasileiro médio 
da classe política estabelecida é proporcional 


à covardia, da maioria dessa classe, de 


comparecer a eventos onde se acumulam 
pessoas com camisetas amarelas e bandeiras 


do Brasil. 


Mas o que aconteceu para que a classe 
política atual ficasse tão distante do povo? 
Respectivamente, a forma de se comunicar e 
a narrativa da reação corrente, ambas sem 
acompanhamento ou domínio nenhum pelo 


atual establishment político. 


Desde a popularização do uso dos novos 
meios de informação política através das 
redes sociais, por volta de 2013 e 2014, a 
forma de se comunicar com as pessoas 
mudou drasticamente. Outrossim, os 
políticos comuns ainda evitam evoluírem do 
estereótipo de uma embalagem 
aparentemente decente para uma retórica 
despojada de rótulos e com uma honestidade 
capaz de gerar conexão pessoal através de 


espontaneidade e ideais semelhantes. 


Antes, bastava o político contratar uma boa 
agência de publicidade e um bom 
marqueteiro. Escolhia-se uma paleta de 
cores, fontes polpudas e uma lista de 
promessas mágicas que provavelmente 
seriam travadas pelas circunstâncias 
desfavoráveis mantidas pelas nossas 


instituições. 


O discurso? Era pomposo. Aprendiam com o 
marqueteiro a expor suas ideias, a se 
aventurar na técnica, a conquistar pela 
tonalidade de voz e por um apelo 
sentimental que nos fazia perguntar a nós 
mesmos se estávamos votando para 
representantes diretos ou para o Nobel da 


Paz. 


Afinal, pra quê brigar em debates devido a 
ideais se foram os mesmos ideais que 
tornaram o mundo um lugar onde as 
diferenças e as fronteiras precisam ser 


superadas “sic”? 


Essa ideia de isenção política se parece 
muito com aquela ideologia chamada 
globalismo. O elemento da universalidade 
política acaba sendo buscado na 
desconstrução da própria personalidade em 
prol de fingimentos retóricos, do debate 
acirrado pela bajulação e, por fim, pela 
abstenção dos ideais, se é que um dia 


existiram nessas vazias personalidades. 


Porém, o mundo mudou. A internet e as 
redes sociais deram vozes para todos, e com 
essas vozes ecoavam aquelas notícias que 
simplesmente eram filtradas e retiradas pela 
Grande Mídia. Era a primeira vez que 
descobríamos o Foro de São Paulo, o 
patrimônio de Lula, dentre outras hipocrisias 
gravíssimas dos "Combatentes da esquerda” 
até então protegidos pelas grandes empresas 


de comunicação. 


Claro, foram assustadores os primeiros 
momentos. O Brasil parecia não estar 


preparado para se comunicar de maneira tão 


sincera e honesta. O fingimento parecia ser 
uma condição que ainda nos permitia 
guardar nossa podridão apenas para nós 


mesmos. 


Num país onde a exaltação do imaginário e a 
impressão delirante de que toda opinião é 
absoluta, os bate-bocas se multiplicaram, as 
brigas de condomínio foram às alturas e 
algumas amizades foram quebradas para 


nunca mais se reatarem novamente. 


Porém, nesse ambiente de caos foi que a 
verdade se sustentou. Livre e sem censura. 
Nua e sem filtros. Era uma novidade tão 
grande abandonar as belas diagramações 
custosas aos periódicos da Grande Mídia 
para aderirmos a sujeitos que usavam 
câmeras amadoras e mantinham sites feitos 


em WordPress. 


Foi nesse ambiente, que a Grande Mídia 
simplesmente foi trocada por pessoas 


comuns que somente levavam consigo O 


amor pela verdade, e que jamais sonhariam 
trespassar por um centésimo das tratativas e 
subversões das quais sempre se submeteram 


os grandes selos jornalísticos. 


Eis que a manipulação estatística que a 
Grande Mídia promovia de Lula e Dilma 
despencaram perante os protestos de 2013. 
Foi assim que o PT e o Foro de São Paulo 
foram revelados como os maiores inimigos 
do povo brasileiro até então. E foi nesse solo 
que surgiram os primeiros frutos da Lava 
Jato, com um clamor popular intenso e sob o 
desgosto da Grande Mídia, que estava 


diariamente obrigada a publicá-la. 


Para melhorar, havia um político atuando 
fora do sistema e com honestidade suficiente 
para conquistar o povo, não pela barriga - 
como se fazia até então -, mas pelos ideais. A 
proposta era clara: resgatar valores e o 
próprio país. A narrativa de Jair Bolsonaro foi 
a jornada heroica do povo brasileiro contra o 


establishment institucional e as elites 


midiáticas que hoje ousam propor a mordaça 
da sociedade com o patrocínio de agências 


de verificação. 


A esquerda bem que tenta voltar, mas se 
tornou irrelevante. Como perdeu o contato e 
o carisma com as bases, pela informação 
beirar o monopólio de grupos de Whatsapp 
formados por "tias e tios" pertencentes à 
Narrativa Bolsonaro, restou à esquerda rezar 
para "o espírito da história”, onde a revolução 
é a causa de todas as coisas, e se render à 
transformação dos  marqueteiros, um 
instrumento até então de domínio apenas do 
centro político. Ou seja, enquanto a direita 
se assenta e cresce por uma narrativa 
consolidada e por um arquétipo de herói hoje 
acessível a Jair Bolsonaro, a esquerda luta 
para somente sobreviver no jogo, mesmo 
sabendo que seus meios foram tornados 
decadentes e que todo radicalismo é um 


novo eleitor perdido para a direita. 


Não é nenhuma novidade para, por exemplo, 
formados em retórica ou mesmo em 
programação neurolinguística entenderem 
que o maior de todos os gatilhos cerebrais 
sempre serão a história. A história leva o 
público a se identificar com a pessoa que a 
conta, além de gerar uma conexão muito 
especial do povo com aqueles que 


efetivamente participam dela. 


Nós vivemos de histórias, e é por isso que os 
escritores são aqueles seres que melhor 
conseguiram entender a realidade, ocorrendo 
a delegação dessa capacidade pela absorção 
das experiências desses tremendos 


narradores. 


Mas, como fazer da própria campanha uma 
narrativa da história que está acontecendo? 
Christopher Vogler, em seu livro "A Jornada 
do Herói", afirma que todo sistema de 
redenção humano passa por uma história 
ideal: o drama do herói grego. Toda história 


bem contada possui os seguintes elementos: 


1) a apresentação do mundo em comum; 2) o 
chamado à aventura; 3) a recusa do 
chamado; 4) o encontro com o mestre; 5) a 
travessia do primeiro limiar; 6) as primeiras 
provas, a apresentação do inimigo e a 
mobilização de aliados; 7) a aproximação da 
caverna secreta; 8) a provação; 9) a primeira 
recompensa; 10) o caminho de volta; 11) a 
ressurreição; e, por fim, 12) o retorno 


definitivo com o elixir. 


A grande diferença entre rótulos de 
marqueteiros em relação a uma história real, 
de quedas e auges, de negações e adesões, de 
crises e vitórias, é justamente o elemento 
humano, que é desconsiderado perante uma 
equação calculada de como somente parecer 
um bom moço. É que quando elementos 
humanos e supernaturais, como o ideal, a 
inteligência, a espontaneidade, o carisma e a 
fortaleza, são deixados de lado em prol da 


superficialidade de clichês, o candidato se 


esvazia e não gera nenhuma conexão com 


aquele que é o seu potencial eleitor. 


Talvez a grande razão para candidatos se 
contentarem com tamanha baixeza e 
superficialidade seja que pouco entendem de 
conquistas, de vitórias ou de redenção 
perante dificuldades na vida comum. Ocorre 
que o ordinário de nosso país são pessoas 
que aderem à política por não terem 
encontrado o sucesso profissional fora dela. 
O mesmo pode-se dizer dos marqueteiros, de 
grande maioria surgida da modalidade 
burguesa de "terminar o colégio e entrar 
numa faculdade”, essa na qual quase a 
totalidade sai com uma maturidade ainda a 
ser forjada e com pouco ou nenhum domínio 
acerca de profundidade humanas alcançáveis 
apenas pela alma. Ou seja, acaba sendo a 
reunião de políticos sem muito a entregar 
com profissionais que não entendem muito 
da vida, o que pode ser muito propício para 


quem gostaria de uma plataforma para venda 


de produtos de consumo, mas não para a 
conquista de pessoas que estão vivenciando 


narrativas e histórias. 


Dito isso, nenhuma narrativa atual é tão 
espontânea e poderosa como a Narrativa 
Bolsonaro. Enquanto a sua maioria de 
elementos da jornada do herói surgiu de 
maneira absolutamente orgânica, a narrativa 
principal que a antecedeu, do "Lula Pai dos 
Pobres”, foi produzida em um laboratório 
com ganas literárias. Foi através da criação 
mitológica de João Santana, que ostenta 
publicamente dominar e ser intimamente 
familiarizado com a literatura universal, que 
a narrativa de Lula convenceu massas e 
cativou espíritos que compartilhavam de um 
mesmo inimigo em comum durante tempo 
considerável. Isso, até o "herói Lula” se 
revelar outra coisa completamente diferente 
e encerrar a sua história mitológica para 


sempre. 


O benefício do domínio literário, como é o 
caso de João Santana, é o fomento da técnica 
retórica e o aumento da ciência de 
possibilidades do imaginário individual. 
Forjando uma personalidade através desses 
elementos contidos na experiência de um 
autor, não somente histórias são consumidas 
para deleite próprio, mas as próprias 
experiências reais que constituem a 
realidade e criam jornadas nas 


circunstâncias, inclusive perante as próprias. 


Claro, por outro lado, falta mão de obra na 
direita brasileira que consiga captar esses 
elementos, ou mesmo participar dessas 
histórias já narradas. Se sobram candidatos a 
vereadores com tendência a se afirmarem 
coadjuvantes da Narrativa Bolsonaro, faltam 


candidatos a prefeitos que façam o mesmo. 


A nominata da atual eleição deixa bastante 
claro que os chefes de partidos impediram o 
avanço da direita orgânica que visa quebrar o 


sistema por dentro. 


Porém, as suas proposições entre debates e 
material publicitário deixam bastante claro: 
simplesmente não conseguem entender a 
nova narrativa e, muito menos, a forma 
orgânica de se comunicar com o povo através 
ela. Seguem acumulando esperanças nos 
horários eleitorais, na alta produção de seus 
candidatos e na redução de suas ideias, 
mesmo que a própria obviedade grite por 
uma opção diante da nova realidade que 
elegeu um presidente com apenas seis 
segundos de horário eleitoral, ideais fortes e 
nenhuma produção com qualidade 


cinematográfica. 


E, ainda assim, os clichês 
surpreendentemente seguem em alta. Claro, 
as narrativas impactam os atuais candidatos, 
que em alguns momentos chegam a rejeitar 
publicamente o socialismo ou a burocracia 
administrativa, coisas que sempre ignoraram 


existir. 


A medida principal segue sendo a do 
marketing branco: quem melhor trata o seu 
adversário, quem usa a tonalidade vocal mais 
agradável e apenas segue o roteiro dos 
jargões já conhecidos na política, ganha 
estrelinha e elogio do marqueteiro, este que 
jura a si mesmo estar realmente competindo 
numa eleição, enquanto perde de lavada para 


a própria existência da alma! 


Enquanto isso, o povo, cansado de tanta 
desconexão entre candidatos de maioria 
muito além do medíocre, ainda segue atento 
às necessidades da narrativa do Presidente 
da República. Sem candidatos participantes 
da Narrativa Bolsonaro, os meios orgânicos 
ficam completamente alheios à realidade 
local, e os marqueteiros médios parecem não 
compreender nem a existência dessa 


realidade. 


Pior: ainda complicam ainda mais a 


elaboração da "persona" do político, diante 


de uma demanda que vá além do simples 


reducionismo estereotipado. 


Ao invés de considerarem elementos que 
criem uma personificação além do simples 
produto inanimado, a regra ainda é a venda 
de "candidato sabonete”, quando não da 
adesão de arquétipos totalmente estranhos à 
jornada real de um herói político, como o 
“candidato gestor” ou o “candidato 
engomadinho”. Assim, candidaturas 
semelhantes já nascem com suas mortes 
decretadas, sem nenhum apelo 


comunicativo, “persona” ou narrativa real. 


Não é muito difícil perceber os caminhos que 
levam ao coração dos eleitores: é a adesão ao 
combate aos inimigos do povo brasileiro, e a 
imitação da jornada de herói como um 
coadjuvante local do presidente Bolsonaro. 
Optar por meios isentos, clichês manjados de 
retórica semi-corporativa e arquétipos 
técnicos em tempos de espontaneidade e 


ainda residual liberdade conquistada pela 


tomada de redes sociais é suicidar a própria 


campanha. 


Quando nossos políticos perceberem que não 
é o dinheiro, mas o coração e os ideais que 
abrem os maiores meios de repasse de 
informação  capitaneados pelos nossos 
"tiozões de zap”, é que então passarão a se 
comunicar e gerar alguma conexão com o 


povo novamente. 
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Fique sozinho. Olhe para si diante do 
espelho. Respire. Analise a expressão de seu 
rosto. Sem testemunhas. Você e seu reflexo. 
Você se reconhece? É exatamente daquele 
jeito que se percebe? O que a imagem diz de 
você? O olhar transmite paz ou angústia? 
Você parece sorrir ou sugere melancolia? Sua 
testa está enrugada, como se pensasse 
muito, mesmo ali, na solidão? Sente-se uma 
pessoa embrutecida, e maltratada pela vida, 
ou tem a leveza da mocidade, sem o peso nos 


ombros? 





Há três pessoas na sua pele apesar de todas 
serem você. Uma é como você se percebe. 
Outra é como você é de verdade, mas talvez 
nem se conheça por inteiro. E a terceira é 
como outras pessoas lhe enxergam. E, se 
pensarmos de maneira mais ampla, você é 
milhares de pessoas dentro de um corpo. De 


uma imagem. 


Cada um que cruzou o seu caminho teve uma 
percepção diferente de você. Sem contar as 
suas próprias mudanças diárias. O você de 
ontem não é o mesmo você de hoje. Muito 
aconteceu ou nada. E mesmo o nada fez você 
diferente de ontem. Talvez mais melancólico. 
Mais em paz. Ou sofrido. Maduro. Calejado 
pela vida. Pelos tombos. Feliz pelas 
conquistas. Vitorioso. Superou algo. Amou. 
Foi traído. Traiu. Alguém se encantou por 
você. Você esqueceu o antigo amor. Que asco 
só de pensar nele. Ou nela. Você talvez 
desistiu de fazer algo que até outro dia 


parecia que ia morrer se não fizesse. De 


repente, perdeu a importância. Ninguém é o 
mesmo de um dia para o outro, com uma 


longa noite no meio. 


Você não é o mesmo de ontem, assim como 
um rio de águas aparentemente calmas 
também não é o mesmo de ontem. Porque as 
águas que estavam na sua frente ontem, já 
viajaram para longe, arrastadas pela 
correnteza. E ninguém sabe se o rio é mesmo 
calmo até que diminuam a margem dele. Um 
rio sem escape, que não consiga fluir, se 
enfurece, invade as terras, rompe barreiras, 
ganha força e destrói. Um rio com muita 
água vira cachoeira. Um rio que encontra 
uma pedra no caminho, encontra um jeito de 
passar por cima ou desviar. Mas segue em 


frente. 


Assim deve ser você. Diferente a cada dia. 
Milhares de almas dentro de um mesmo 
corpo. Milhares de seres em um só. Um rio 
novo por cada cidade que passa, com águas 


novas na cidade antiga. 


Você a cada dia é como o ator de novelas que 
vive vários personagens ao longo da vida. 
Você é um por dia mesmo se agir igual. 
Porque haverá uma ruga, um fio de cabelo 
branco, uma experiência vivida, um livro 
absorvido, um poema lido, uma música 
escutada, um pôr-do-sol encantador, uma 
chuva que lava a alma, um suspiro de alívio, 
um grito libertador, uma viagem imaginada e 
um sonho realizado. Acredite: não é o você 


de ontem. 


Tente ser um você melhor amanhã. Não se 
cobre a perfeição. Mas não se diminua diante 
do espelho. Não seja também o gatinho que 
se vende como leão. Mas, na hora de rugir, 
apenas mia. Porque se esquece da real 
essência. O verdadeiro rei da selva só ruge na 
hora certa. Não gaste seus rugidos se não se 
garante. Pense como o rio que sabe a hora de 
passar por cima e a hora de desviar da pedra 


que está no meio do caminho. Tenha a 


consciência de que a força está dentro de si. 


E não do lado de fora. 


Você consegue. Força e coragem. Veja-se 
com humildade. Mas também com 
generosidade. Seja seu melhor amigo. 
Porque lá fora já tem gente demais querendo 
lhe ver mal. Não permita que lhe meçam pela 
régua deles. Não permita que lhe diminuam. 
Não permita que o façam se sentir infeliz. A 


vida é sua. Assuma o comando. 
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$ BRASIL 


Observamos que as empresas que operam os 
Aterros Sanitários nas capitais do país estão 
desenvolvendo seus melhores esforços de 
persuasão e de representação jurídica junto 
ao Supremo Tribunal Federal no sentido de 
reverter, ou adequar aos seus interesses, a 
decisão que proíbe a implantação de Aterros 
Sanitários em Área de Preservação 
Permanente (APP). 


Esse movimento, do qual também participam 
as associações patronais de classe, está 
inteiramente desconectado da modernidade 
e das tecnologias Waste to Energy. Os 
operadores de aterros sanitários objetivam 
apenas preservar direitos que entendem 
como adquiridos pelo longo tempo que 


operam dessa forma o lixo urbano no país. 


Grandes empresas, e parte significante 
dessas, são braços de construtoras pesadas, 
cujo interesse é o de manter e de consolidar 
suas fortes presenças nesse mercado, bem 
como assegurar que a receitas financeiras 
obtidas por meio da exploração de bens 
públicos sejam a base e o lastro do equilíbrio 
de sua equação econômica. A manutenção do 
manejo dos atuais aterros sanitários não tem 
possibilidades de se equilibrar econômico e 
financeiramente ou ter outra fonte de 
receitas fora a cobrança às prefeituras pela 


prestação dos serviços de Tratamento e 


Destinação Final de Resíduos Sólidos 


Urbanos. 


Essa operação - que, em outras palavras, 
significa simplesmente o enterramento de 
resíduos em grandes áreas urbanas — traz um 
inquestionável desconforto às comunidades 
vizinhas a essas estruturas que, mesmo 
implantadas com as melhores práticas de 
engenharia, significam, a curto e médio 
prazo, a emissão de indesejáveis efluentes 
atmosféricos e líquidos adicionados à 
contaminação do meio ambiente e dos 


lençóis aquíferos. 


Deve ser registrado e enfatizado que 
convivem nesses  Aterros Sanitários 
segmentos comunitários operacionalizando 
um trabalho degradante e de forte exposição 
e incidência a doenças de toda natureza e 
com negativo impacto social e financeiro nas 


políticas de saúde pública dos municípios. 


Esse movimento feito no contrapasso da 
modernidade e do avanço tecnológico global, 
do qual as tecnologias Waste to Energy são o 
melhor exemplo de solução, conflita 
diretamente com as atuais políticas das 
nações de economia avançada. Tais políticas, 
vale dizer, arbitram taxas financeiras para 
inibir a deposição de Resíduos Sólidos 
Urbanos nos atuais Aterros Sanitários, 
enquanto fomentam a implantação de Usinas 
de Recuperação Energética de Resíduos 
Sólidos (URESs). 


Atualmente, existem cerca de 2.000 usinas 
do tipo Waste to Energy em operação no 
mundo. Como exemplo dessa realidade, na 
Inglaterra, com problemas de espaço nas 
suas cidades e na sempre inventiva busca de 
melhor aproveitamento de espaços urbanos e 
de recursos hídricos, as autoridades 
britânicas se empenham em erradicar e 
também em reverter áreas ocupadas por 


depósitos de lixo urbano, implantando UREs 


e incentivando financeiramente toda a 
cadeia de sustentabilidade ambiental 


associada aos resíduos sólidos urbanos. 


Conforme informações disponíveis, 
produzidas pelos operadores filiados as 
associações patronais de classe, os Aterros 
Sanitários em área de proteção ambiental em 
operação nas capitais brasileiras são os 


seguintes: 


Como uma referência digna de registro, 
existem cerca de 279 aterros sanitários em 
municípios paulistas implantados em Áreas 


de Proteção Permanentes. 


Pelas informações disponibilizadas, e na 
linha de defender uma tecnologia 
ultrapassada, como é o caso dos Aterros 
Sanitários, estima-se um investimento de R$ 
49 bilhões para desativar os referidos Aterros 
Sanitários localizados em Área de 
Preservação Permanente num prazo de dois 


anos. 


Com esse investimento, seria 
indicativamente possível tratar de forma 
qualificada, segura e permanente os 
Resíduos Sólidos Urbanos, da totalidade dos 
municípios brasileiros, estimados em 80 
milhões de toneladas por ano por meio das 
tecnologias Waste to Energy em cerca de 65% 
(sessenta e cinco por cento) desse montante 
de resíduos, disponibilizados por municípios 
ou Consórcio Municipais, com população 
mínima de 100.000 habitantes. Para os 
restantes 35% (trinta e cinco por cento), 
seriam utilizadas outras tecnologias de 
Tratamento e Destinação de Resíduos 
Sólidos mesmo que não produtoras de 
energia, mas, seguramente, menos 
agressivas ao meio ambiente em relação 
àquelas defendidas pelas associações 


anteriormente mencionadas. 


Finalizando, como justificar um movimento 
de clara insensatez econômica e de 


desconhecimento dos avanços tecnológicos 


do segmento Waste to Energy — Tratamento e 
Destinação Final dos Resíduos Sólidos 
Urbanos - e assim trazer respostas racionais 


a questões fundamentais? 


Há sentido em insistir com tecnologias 
econômica e ambientalmente ultrapassadas? 
Há sentido em desconsiderar a Energia de 
Qualidade Ambiental, com origem nas 
modernas tecnologias Waste to Energy e 
renunciar a relevantes receitas financeiras e 
com positivo impacto no incremento do 


valor econômico agregado nacional? 


Há sentido em se onerar, em contrapartida, 
as contas municipais com a prestação de 
serviços de Tratamento e Destinação Final 
dos RSUs de nenhuma agregação de valor 
econômico e com preços de oportunidade 
arbitrados, convenientemente, pela detenção 
simultânea de concessões de longo prazo e 
de áreas estrategicamente detidas pelos 
monopolistas operadores dos  Aterros 


Sanitários no país? 


Há alguma lógica em perpetuar essa 
realidade, estendendo o prazo de validade 
dos Aterros Sanitários? Há sentido em 
permitir a abertura de novas áreas para as 
mesmas finalidades tecnológicas 
ultrapassadas e de absoluta rejeição pela 


sociedade? 


Seria interessante e oportuno propor ao 
Supremo Tribunal Federal uma modulação 
na decisão para poder possibilitar uma 
transição para tecnologia Waste to Energy, 


encerrando o cenário de evidente atraso. 


A vantagem de imediato seria a reintegração, 
na categoria de Aterros Sanitários, daqueles 
já implantados em Área de Proteção 
Permanente e, principalmente, a 
consolidação no país da utilização de 
tecnologia de alto rendimento termo 
energético, inexistente em qualquersolução 
que contemple hoje a implantação de Aterros 


Sanitários. 


O 


IR AO TOPO 





O Cérebro Global 


Alexandre Costa 





$ CULTURAL 


O documentário "Dilema das Redes" tem 
erros de interpretação derivados de uma 
compreensão distorcida, influenciada 
principalmente por uma mentalidade 
burocrática, que submete o direito individual 
em troca de um suposto benefício coletivo 


futuro. 


Essa compreensão equivocada gera uma 
conclusão ainda mais perversa. Como 
entendem que cabe ao “representante” do 


coletivo, o Estado, a prerrogativa de oferecer 





um mundo perfeito, pedem uma legislação 
que centralize os dados, condição necessária 
para acompanhar a regulamentação. Em 
outras palavras, regulamentar será, na 
prática, transferir o poder sobre os seus 
dados, portanto da sua privacidade, para um 
conjunto de burocratas que nem sequer 


conhecemos. 


Isso só vai criar formas de acessar os nossos 
dados. A regulamentação não vai proteger os 
nossos dados, ela vai expor nossas 
informações a um número ainda maior de 
pessoas. Os burocratas também terão mais 
capacidade de bisbilhotar a nossa vida, e as 
plataformas vão continuar fazendo o que 
sempre fizeram: coletar e classificar dados 
para a alimentar uma rede de algoritmos que 
sustenta todo sistema, seja do ponto de vista 
tecnológico ou financeiro. Regulação, no 
final, sempre acaba aumentando os 
impostos, enfraquecendo os direitos 


individuais, fortalecendo o establishment e, 


neste caso, enforcando a liberdade de 


expressão. 


Também devem ser feitas ressalvas com 
relação ao evidente viés esquerdista que 
permeia todo roteiro. Como consequência 
natural do coletivismo demonstrado no 
parágrafo anterior, O esquerdismo 
moderninho gerado nas entranhas do 
Partido Democrata está presente nos 
exemplos, na dramatização, e até na 


linguagem aparelhada por rótulos e chavões. 


Mesmo assim, mesmo sabendo que Dilema 
das Redes foi feito sob medida para criar uma 
narrativa ideológica e, ao mesmo tempo, 
avançar uma agenda de controle do fluxo de 
informação, que inclui pautas como cadastro 
internacional, identidade digital (1D2020), 
sovietes (conselhos) de checagem com fé 
pública e poder de censurar qualquer usuário 
ou organização, o documentário merece ser 


visto porque apresenta informações 


preciosas sobre o avanço das tecnologias 


sobre a nossa vida. 


Além de confirmar as suspeitas de uso 
abusivo de dados para oferecer público alvo 
adequado ao interesse dos seus anunciantes, 
depoimentos de profissionais 
profundamente envolvidos com a “revolução 
dos algoritmos" acusam as plataformas de ir 
além da estratégia comercial eticamente 
duvidosa. Ex-presidentes, diretores, 
engenheiros e outras estrelas que circulam 
entre as gigantes do Vale do Silício explicam 
o funcionamento dessa coleta e classificação 
de dados, em alguns casos assumindo a 
parcela de culpa no processo -- o que sempre 


fortalece a credibilidade do testemunho. 


O documentário da Netflix também oferece a 
oportunidade de entender algo mais 
profundo que já vem acontecendo sem que 
os usuários das redes sociais tenham 
conhecimento. Vender anúncios baseados no 


nosso comportamento é apenas o menor dos 


problemas. A evolução dos algoritmos 
permitiu comercializar os anúncios em uma 
espécie de leilão, que recebe lances definidos 
pelo anunciante e precificados de acordo 
com a frequência, o alcance e o objetivo, e 
divididos em categorias como tema, 
subtema, palavra-chave, expressões e 
milhares de outros "pontos de contato” -- 
tópicos que fazer a conexão com outros 
assuntos e outros usuários, algo como 


‘hashtags’ interativas e mais complexas. 


Ao funcionar como um leilão que varia 
conforme o interesse momentâneo, o 
sistema de remuneração baseada em 
algoritmos permite analogias com um 
cassino ou uma bolsa de valores, pois oferece 
a oportunidade de apostar ou especular 
sobre o comportamento de milhares, milhões 
de pessoas ao mesmo tempo. Não sejamos 
ingênuos, o mesmo mecanismo que permite 
personalização dos serviços, adequação dos 


anúncios e previsão de cenários também 


oferece uma abertura para a manipulação 


deste comportamento. 


Se alguém coleta todos os dados 
relacionados aos processos decisórios das 
pessoas, provavelmente terá uma visão 
privilegiada das causas, consequências e 
influências das decisões pessoais, o que 
evidentemente vai servir para aprimorar sua 
capacidade de persuasão a níveis antes 
inimagináveis, formando pacotes irresistíveis 
para empresas não apenas venderem seus 
produtos e serviços de forma precisa, mas 
também “comprar” a sua mudança de 
comportamento. Basta adequar o lance ao 
foco temático e grupo humano. Em outras 
palavras, pagando bem, as plataformas vão 
entregar todas as nossas eventuais - e 


prováveis -- vulnerabilidades. 


Para piorar esse horizonte, como as 
postagens visíveis na sua linha do tempo e os 
anúncios baseados em seus hábitos de 


compra são escolhidos com base em 


algoritmos conectados entre si, não é 
necessária uma reflexão muito profunda para 
entender que a tendência é coletar cada vez 
mais dados, afunilar a classificação e 


aumentar os "pontos de contato”. 


Apesar da enorme quantidade de 
informações relevantes e intercambiáveis, o 
documentário deixa de lado duas questões 
que julgo tão ou mais importantes que a 
denúncia de uso eticamente duvidoso dos 


dados dos usuários de internet. 


A primeira questão diz respeito ao 
subjetivismo que inapelavelmente estaria 
associado a qualquer forma de regulação que 
pretenda conter os "abusos" sob o pretexto 
de proteção. Como definir precisamente o 
que vem a ser "fake news"? E o "discurso de 
ódio”, como pode ser negado ou comprovado 
de acordo com critérios objetivos? Quem vai 


checar os checadores? 


Essas, outras contradições e incoerências 
atreladas a um eventual controle do fluxo de 
informações tendem também a fomentar 
uma mentalidade persecutória que nunca vai 
arrefecer, tendo em vista que a sensação de 
ser ofendido ou prejudicado é muitas vezes 
algo eminentemente pessoal e subjetivo e 
pode, portanto, servir de fonte para algum 
interesse alheio ao problema e como 
justificativa para algum benefício 


supostamente recompensatório. 


A outra reflexão  negligenciada pelo 
documentário e que, no meu entender, 
representa o maior problema dessa 
concentração do poder nas mãos das grandes 
empresas de tecnologia pode ser simbolizado 
fazendo uma analogia com o órgão mais 
complexo do corpo humano -- mais ainda: a 


máquina mais sofisticada que já 


encontramos. 


Embora persistam dúvidas a respeito do 


profundo funcionamento do cérebro, ele 


serve como figura de linguagem para 
representar a centralização de informações 
com o intuito de formar um histórico 
organizado de forma a prever cenários, 
analisar panoramas e sugerir soluções. Com 
o Big Data é quase a mesma coisa:coleta de 
dados (memória), classificação, catalogação, 
interconexões (sinapses), processamento dos 
resultados e comparação com previsões 
(raciocínio). Em ambos os "mundos" essas 
três etapas antecedem as tomadas de decisão 
e o direcionamento. E curiosamente isso se 
dá através de impulsos elétricos, seja no 
nosso corpo, seja num emaranhado 


incompreensível de servidores. 


O "cérebro", nesse caso, será sempre um 
simulacro, uma imitação, pois não possui 
nem nunca possuirá a espontaneidade e a 
naturalidade da nossa massa cinzenta e, 
menos ainda, da nossa mente. Mesmo assim, 


a formação de um “cérebro” global 


representa um perigo que não somos sequer 


capazes de quantificar. 


Começando pelo volume e variedade de 
informações, passando pela altíssima 
capacidade de processamento, e avançando 
um pouco sobre a interconexão e 
cruzamentos entre os dados coletados pelas 
diversas plataformas, podemos e devemos 
refletir de forma mais profunda sobre esse 


problema. 


A existência de um centro controlador das 
informações, com capacidade para 
administrar volumes imensos de dados com 
propósitos não totalmente declarados não 
tem correspondente histórico e só teve 
espaço na ficção, em livros como 
Neuromancer, de William Gibson, em filmes 
como Matrix ou em “personagens” como 
Skynet, a inteligência” artificial de O 


Exterminador do Futuro. 


A consolidação desse "cérebro" global 
consiste em uma etapa derradeira no 
processo de implantação de uma autoridade 
internacional de fato, que vai basear toda 
sua estrutura e funcionamento nas decisões 
sugeridas pelo processamento dos dados 
coletados em tempo real e de forma 
constante. Esse cenário, infelizmente, se 
desenrola sem muita resistência, sempre se 
aproveitando da eficiência, do conforto e da 


praticidade oferecidas pela tecnologia. 


Assim como nas fábulas que narram pactos 
com o diabo, estamos entregando a nossa 
privacidade, nossa liberdade e nossa 
individualidade em troca de bugigangas 
eletrônicas que facilitam o dia-a-dia na 
mesma proporção em que esmagam a nossa 
natureza humana. Nesse sentido, e 
adicionando o conteúdo que vai formar os 
critérios de avaliação e ação dessa máquina 
controladora, podemos dizer que estamos 


diante de um novo Leviatã, um agente 


diabólico que pretende criar um ambiente 
desumanizado, com forte influência do 
relativismo, do niilismo e do 
“transumanismo”. E uma sociedade com 
essas características, será absolutamente 


anticristā. 
Alexandre Costa 
Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: 


www.youtube.com/c/AlexandreCosta 
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A 


Devemos sim nos preocupar 
com as eleições, taokei?! 


Daniel Lemos 


< 


W ELEIÇÕES 


No artigo anterior comentei com vocês que 
pesquisar a vida dos candidatos será o 
grande desafio para a militância 
conservadora de direita. Confiar somente em 
redes sociais e vídeos não será uma opção 
para o guerreiro que pretendemos 
conscientizar com esse trabalho. Fiz também 
alerta gerais (quem não leu faz o dever de 
casa e leia antes de seguir nesse) e comentei 
que o poder vicia tanto quanto qualquer 


substância química. 


Para tornar relevante o título, passo alguns 
dados divulgados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que mostram que 147.918.483 
eleitores brasileiros estão aptos a votar nas 
Eleições 2020. Esses eleitores vão eleger 
novos prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, 
em 5.569 municípios espalhados pelo país no 
pleito de 15 de novembro. Apenas o Distrito 
Federal e Fernando de Noronha não 


participam das eleições municipais. 


Os eleitores brasileiros que estão registrados 
para votar no exterior também não 
participam desse pleito, uma vez que o voto 
em trânsito só ocorre nas eleições gerais. Os 
números mostram que houve uma evolução 
de 2,66% do eleitorado em relação às últimas 
eleições municipais (2016), quando 
144.088.912 estariam aptos a exercer o 


direito ao voto. 


A Unidade da Federação que teve o maior 
aumento do eleitorado foi o Amazonas, que 
passou de 2.320.326 eleitores para 2.503.269, 


representando uma evolução de 7,88%. O 
único estado que apresentou redução no 
número de eleitores foi o Tocantins, que caiu 
0,17% (em 2016 eram 1.037.063 e em 2020 
serão 1.035.289). Estado com a maior 
população do país, São Paulo continua a ser 
o maior colégio eleitoral brasileiro, com 
33.565.294 eleitores. Essas informações 


estão no site da justiça eleitoral. 


Faça um recorte desses números e procure 
olhar para importância de não fugir dessa 
luta. Olhe porque 1, 10, 100 ou mais de 1.000 
votos fará plena diferença no futuro da sua 
cidade. Escolher bons candidatos passou ser 
o trabalho do direitista conservador nato e 
mudar a história dessa luta contra os 
esquerdistas, eis sua missão. Quem seguirá 
lendo a partir daqui, precisa estar convicto 
que nossa vitória só será possível se todos, 
somente todos e nada mais que todos, se 


juntarem nessa conquista da montanha. 


Lembre-se da frase de Edmund Burke “Para 
que o mal triunfe basta que os bons fiquem 
de braços cruzados”. Então, para que isso 
não ocorra, vou passar algumas sugestões 
para suas análises e considerações. Já 
escolheu um candidato? Pesquisou sua 
realidade? Ou vai confiar em fotos e vídeos 
como aconteceu nos acidentes de percursos 
de 2018? Já participou de algum encontro 
com os pretensos que tentam ganhar votos? 
Pesquisou a vida pregressa do candidato ou 


candidata? 


Vamos aos complementos para entender 
onde obterá boas respostas. Está na moda a 
palavra “checagem de fatos”, e nesse quesito 
eleitor (a), checar o discurso e os valores que 
ele defende é a melhor saída. Valores e 
princípios não são negociáveis. Cuidado com 
aqueles que defendem valores universais e 
posturas globalistas, com a pitada de 
“isentão”. Procure ver contradições no seu 


discurso e pesquise a biografia dele. 


Candidatos como o ex-ministro, ex-juiz 
federal que atuou na Lava Jato, devem ser 
evitados. Também vale olhar o partido ao 
qual o candidato está filiado. Até circula uma 
boa lista pelo WhatsApp de partidos que não 
se deve votar, aqueles onde tem nomes 
pesados e são alinhados aos progressistas. 
Não dorme no ponto e conta para todos da 
família, essa ação conjunta de divulgar 
informações relevantes e boas ajudam a 


propagar bons nomes ou projetos eleitorais. 


As propostas de um candidato servem de 
bússola. Ler o que ele propõe e como fará 
para materializar seus feitos. Leia as 
propostas, busque-as nas redes sociais, faça 
um bom debate com o candidato ou entre 
amigos, esse ato influenciará sua decisão 
final. Também ele precisa conhecer a Lei 
Orgânica do Município ou o Orçamento 
Geral, como funciona os limites 
constitucionais mínimos para aplicação dos 


recursos em educação e saúde. 


Além disso, lembre-se que propostas 
genéricas como "vou acabar com o 
desemprego" ou “prometo melhorar a 
qualidade das escolas e dos hospitais”, sem 
estabelecer como fazer, prazos ou fontes de 
financiamento, são fáceis de fazer, mas 
muito difícil de executar se ele não souber 
como conquistar isso no estado e junto a 
União. Ponto seguinte. Não teremos 
coligações partidárias para eleições 
proporcionais, a saber, para o cargo de 
vereador. Mas terá coligação de partidos para 
eleições majoritárias, a chapa do prefeito e 


vice-prefeito. 


E outra coisa, olhe a chapa completa de 
candidatos a vereadores, o suplente pode vir 
assumir se o titular se ausentar por motivos 
de saúde e/ou se ele se candidatar a algum 
cargo eletivo nas eleições de 2022. Ficou rico 
com política? Nesse caso para pessoas que 
tentam se reeleger é uma linha de avaliação. 


No ato do registro da candidatura, a Justiça 


Eleitoral exige apresentação da declaração 


de bens do imposto de renda. 


Essa consulta poderá ser feita nas páginas 
dos TREs (Divulgação de Candidaturas e 
Contas Eleitorais), lá acessará dados como o 
patrimônio declarado de cada candidato, 
veículos, imóveis, passando por contas 
bancárias e investimentos. Se a pessoa já 
disputou uma eleição antes, é possível 
também consultar o patrimônio declarado 
anteriormente e comparar a variação. E a 


consulta decisiva, se ele(a) são "fichas sujas”. 


A Lei da Ficha Limpa impede a candidatura 
de condenados por dez crimes distintos, 
entre eles corrupção e lavagem de dinheiro, 
desde que a decisão tenha sido tomada por 
órgãos colegiados como, por exemplo, a 
segunda instância do Judiciário. Assim, se a 
pessoa tiver uma condenação em primeira 
instância ou se tiver sido denunciada pelo 
Ministério Público, por exemplo, ela pode 


concorrer. 


O Ministério Público Federal oferece uma 
ferramenta para buscar processos e sobre 
pesquisas. Os tribunais de Justiça estaduais e 
federais, além do Superior Tribunal de 
Justiça e do Supremo Tribunal Federal, 
também oferecem sistemas de consulta 
processual. Lembre-se de fazer a consulta em 
todas as instâncias e, se a pessoa tem 
negócios em mais de um Estado, vale 
ampliar a busca. Ele se autofinancia ou terá 


pessoas fortes com dinheiro para bancá-lo? 


Todo candidato é obrigado a prestar contas 
do dinheiro arrecadado e gasto na 
campanha. Durante 45 dias serão duas 
prestações parciais e após o final das 
eleições, a prestação de contas final. Detalhe, 
se ele já foi candidato e teve suas prestações 
rejeitadas, pode estar concorrendo por 
liminares. Isso já não será bom. Os 
candidatos só podem receber financiamento 
de pessoas físicas e, ainda assim, limitado a 


10% da renda declarada no ano passado. 


Pesquisei, escolhi os candidatos e votei. 
Cravei meu voto e agora é só esperar dele o 
resultado. Cumpri meu papel de cidadão? 
Enganou-se! Como cidadão consciente terá 
que fiscalizar e cobrar dele as suas propostas. 
A batalha conquistada agora não garante a 
guerra e ainda deve seguir lutando para 
2022. Ou seja, escolher um candidato é só o 


começo. Até o próximo encontro! 
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